
Uma empresa de segurança e um 
shopping foram condenados a in-
denizar um funcionário que foi 
alvo de racismo religioso por co-
legas de trabalho. A indenização 
por danos morais foi fixada em 
R$ 10 mil pela 8ª Vara do Traba-
lho da Zona Sul de São Paulo.

O que aconteceu

O vigilante foi vítima de comen-
tários ofensivos do coordenador 
de segurança. O funcionário, que 
é umbandista, contou que o chefe 

dizia que "seus santos não o aju-
dariam" e que "iria fazer de tudo 
para recolhê-lo do posto". Uma 
testemunha afirmou que outros 
vigilantes relataram também ter 
ouvido as ofensas.

O homem usava camisetas da um-
banda para chegar e sair do local 
de trabalho. Ele relatou que foi 
filmado em um ponto de ônibus 
enquanto usava a camiseta, que 
era o principal foco da imagem. 
Posteriormente, o vídeo foi mo-
tivo de piada entre colegas.

Na decisão, a juíza destacou a 
liberdade de crença e religião e 
criminalizou o racismo. A magis-
trada também pontuou que, em 
casos como este, em que o crime 
acontece de forma velada, é re-
comendado que as provas indire-
tas sejam admitidas e que a pa-
lavra da vítima receba especial 
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atenção. Diante da coerência e 
da riqueza de detalhes do depoi-
mento do homem, a juíza consi-
derou provado o racismo religio-
so.

Nos autos, a empresa de segu-
rança Verzani & Sandrini alegou 
que nunca houve discriminação. O 

Shopping Interlagos afirmou que 
não tem conhecimento dos fatos 
e que os danos não foram com-
provados. O UOL tenta contato 
com as duas empresas, o espaço 
segue aberto para manifestação.

Fonte: bol.uol.com.br
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